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1 INTRODUÇÃO
O módulo 6 encerra o primeiro ano do curso de Medicina da UNESC, no qual foram estuda-
dos os aspectos morfofuncionais do corpo humano e sua relação com o meio ambiente, sem envolver, 
no primeiro momento estados patológicos, ou seja, estudando apenas a normalidade do homem. Da 
mesma forma que neste módulo procura-se uma integração com os módulos anteriores de modo a 
permitir uma visão integrada do corpo humano como um sistema dinâmico e em constante evolução, 
o estudo do sistema nervoso também estará integrado aos demais órgãos e sistemas. Isso será possível 
devido às características únicas desse sistema, que, além de diferenciar o homem das outras espécies 
animais, também coordena e integra todas as funções autônomas e voluntárias do corpo humano. 
O estudo do sistema nervoso inicia com a célula nervosa. Unidade fundamental do pro-
cessamento da informação, é através dela que ocorrem complexas reações químicas e elétricas, 
interpretação de estímulos e elaborada uma resposta adequada, que, por sua vez, é conduzida 
por uma rede neuronal por todo o organismo. Essa capacidade de resposta aos estímulos forma 
diferentes sistemas neuronais responsáveis por respostas automáticas, como no sistema nervoso 
simpático e parassimpático, e também respostas voluntárias, determinando nossas reações em 
relação ao meio ambiente, sejam elas imediatas, como no arco reflexo, ou complexas, como nas 
respostas emocionais e nos processos de aprendizagem.
Finalmente, os órgãos dos sentidos permitem nosso conhecimento e interação com o 
mundo que nos cerca, possibilitando uma infinidade de sons, imagens, cheiros e sabores. Além 
disso, determinam reações emocionais que nos diferenciam uns dos outros e que caracterizam o 
ser humano como uma espécie biopsicossocial. Esses órgãos permitem que os estímulos do meio 
ambiente sejam percebidos e desencadeiem diferentes respostas, sejam elas voluntárias ou au-
tônomas. Muitas vezes, os órgãos dos sentidos podem funcionar também como órgãos efetores, 
por exemplo, na comunicação verbal ou simplesmente num olhar.
2 OBJETIVOS GERAIS
• Conhecer os aspectos morfofuncionais do sistema nervoso central e periférico em nível celu-
lar, tecidual e de órgãos e sistemas.
• Reconhecer os mecanismos de geração, condução e transmissão do impulso nervoso.
• Reconhecer a importância do sistema nervoso autônomo simpático e parassimpático na ho-
meostase do organismo.
• Reconhecer os aspectos morfofuncionais dos órgãos dos sentidos e suas relações com o 
meio ambiente. 
• Prosseguir o estudo da bioética e identificar sua importância na atividade médica. 
• Compreender os paradigmas da medicina moderna como arte e ciência, bem como a situa-
ção crítica das relações médico-paciente-família-comunidade.
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3 ÁRVORE TEMÁTICA  
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4 EMENTAS 
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As células nervosas e o impulso nervoso. Reflexos: arco reflexo. Anamnese e semiologia. 
Sistema nervoso autônomo: simpático e parassimpático - anatomia e função. Anamnese e semiolo-
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gia. Sistema nervoso central e periférico: anatomia e função dos órgãos dos sentidos; sensibilidade 
cutânea profunda e visceral. Anamnese e semiologia. Órgãos dos sentidos: visão; audição; olfato e 
paladar – anatomia e fisiologia. Anamnese e semiologia.
4.1 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
As atividades laboratoriais, neste módulo, serão desenvolvidas nos laboratórios específicos e 
de habilidades, sendo os conteúdos relacionados aos temas do módulo em curso.
Cada laboratório específico contará com um preceptor, que deverá orientar os alunos a ob-
servarem materiais relacionados ao conteúdo em curso. 
A – ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM ANATOMIA
Introdução ao sistema nervoso, ossos e músculos. Medula espinhal e tronco cerebral. 
Hemisférios cerebrais, ventrículos e vasculatura. Órgãos especiais dos sentidos.   
B - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM BIOQUÍMICA
Potencial de ação neuronal; mecanismos de liberação de neurotransmissores; recep-
tores ionotrópicos e metabotrópicos; neurotransmissão excitatória e inibitória. Mecanismos de 
plasticidade neural. 
C - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM FISIOLOGIA
Fisiologia da membrana, nervo e músculo: transporte de substâncias através da membrana 
celular, potencial de membrana e potencial de ação, contração do músculo esquelético, excitabilidade 
do músculo esquelético (transmissão neuromuscular e interação excitabilidade-contração), contração 
e excitabilidade do músculo liso. Neurofisiologia: sinalização neuronal, transmissão sináptica, organi-
zação geral dos sistemas sensoriais, somestesia, propriocepção, audição, gustação e olfação, visão, sis-
temas geradores de movimento, o cerebelo, os gânglios da base e o movimento voluntário, sistemas 
neurovegetativos e sistema límbico.
D - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM INFORMÁTICA
Software de tabulação distribuído pelo DATASUS (TABWIN). Geração de gráficos dos dados 
tabulados no TabWin. Categorias geográficas encontradas no TabWin. Geração de mapas de dados 
tabulados no TabWin.  
E - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM HISTOLOGIA
Tecido muscular, tecido nervoso. 
F- ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM MICROBIOLOGIA 
Biologia dos fungos. Características gerais das micoses. Os fungos e o mundo.
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G- ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM NEUROANATOMIA
Aspectos macroscópicos em neuroanatomia. Aspectos microscópicos em neuroanatomia. 
Correlação entre aspectos neuroanatômicos e neurofisiologia. Relação entre a neuroanatomia e as 
doenças mais prevalentes das partes central e periférica do sistema nervoso.
H – ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM BIOESTATISTICA
Conceitos básicos de bioestatística. Medidas estatísticas descritivas. Distribuição normal. 
Distribuição amostral das médias. Testes de hipóteses.






6. Estudo individual dos temas referidos nos objetivos de aprendizagem;  
1. Leitura do problema e identificação de termos desconhecidos; 
2. Identificação dos problemas suscitados; 
3. Formulação de hipóteses explicativas; 
4. Resumo das hipóteses; 
5. Formulação dos objetivos de aprendizagem; 
7. Por meio de uma nova discussão do problema, realizar síntese e 
generalização dos conhecimentos adquiridos; 
8. Discussão dos aspectos da prática humanizada da Medicina; 
CHECK LIST
Peso 6
1. Habilidade para solucionar o problema:
1.1 Demonstra estudo prévio, trazendo informações pertinentes aos objetivos propostos;
1.2 Demonstra capacidade de sintetizar e expor as informações de forma clara e organizada;
1.3 Apresenta atitude crítica em relação às informações apresentadas.
2. Interação no trabalho em grupo (formação do comportamento ético).
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Peso 4
3.Habilidade para discutir o problema:
3.1 Demonstra habilidade para identificar questões;
3.2 Utiliza conhecimentos prévios;
3.3Demonstra capacidade de gerar hipóteses;
3.4 Demonstra capacidade de sintetizar e expor ideias de forma clara e organizada.
4. Interação no trabalho em grupo (formação do comportamento ético).
6 PROBLEMAS
6.1 O CONTROLE DE TUDO 
Estudante do ensino médio, João pergunta à mãe quando o sistema nervoso se forma. 
Pergunta, ainda, se da mesma forma que o cessar da atividade cerebral conceitua a morte, a formação 
do sistema nervoso inicia a vida. A mãe, professora de Biologia, procura demonstrar ao adolescente 
que realmente o início da vida é, mesmo entre os mais renomados cientistas, um assunto ainda con-
troverso. Explica, no entanto, que o controle central da vida se estabelece com a formação do sistema 
nervoso central, suas células, fibras, centros específicos de toda a atividade humana, comportamento, 
atividade visceral etc. 
6.2 FEIRA DE CIÊNCIAS 
                                             
Numa feira de Ciências do Colégio, um grupo de alunos faz experiências com animais, es-
timulando uma porção de células nervosas. Com as respostas, procuram entender como ocorre a 
comunicação entre os neurônios e de que maneira as células propagam os impulsos nervosos para 
todas as partes do corpo. O professor questiona os alunos sobre as diferentes sinapses e como são 
formados os neurotransmissores do sistema nervoso. 
6.3 EXPERIÊNCIA 
Em uma experiência no laboratório de Fisiologia, João estuda determinadas estruturas do 
sistema nervoso de uma cobaia. Ao estimular com eletrodos determinados nervos laterais da colu-
na vertebral, o nervo vago e outros pares cranianos, nota várias reações no referido animalzinho. 
Observa que ao estimular o vago, por exemplo, obtém efeitos antagônicos comparado aos nervos 
paravertebrais. Curioso, procura a resposta para tal fato nos livros da disciplina.
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6.4 SENSAÇÃO 
Submetido a uma neurocirurgia, o paciente João encontra-se consciente para que o cirurgião 
possa avaliá-lo durante o procedimento, a fim de descobrir possíveis danos ocorridos no sistema ner-
voso. Em determinado momento, o médico, com um eletrodo, estimula uma região posterior ao giro 
pós-central do córtex direito do paciente, que refere a sensação de estar segurando uma caneta com 
a mão esquerda, mesmo não havendo nada em suas mãos.
6.5 O MARTELO 
O jovem Juca ensaia seus primeiros trabalhos em madeira, orientado pelo pai, que é um bom 
marceneiro. O jovem ouve os ensinamentos e procura, ordenadamente, desenvolver o trabalho com 
a habilidade de que dispõe: serrar tábua nas medidas corretas, medir ângulos e distâncias. Ao pregar 
uma peça de madeira na estrutura que está construindo, bate com o martelo do pai sobre o polegar, 
que sustentava um prego. Rapidamente, retira a mão atingida, e, sem se dar conta, derruba o trabalho 
executado. 
6.6 FOTOGRAFIA
Os estudantes de Medicina estão tendo aula sobre o olho humano. Comparam as estruturas 
anatômicas do olho aos componentes de uma máquina fotográfica. Fazem perguntas sobre como a 
imagem se processa no cérebro e sobre como funciona a visão no escuro do cinema.
6.7 FALTA DE ATENÇÃO?
Pedro, estudante de Medicina, nota que o irmãozinho não está obtendo boas notas na esco-
la. A criança é encaminhada ao médico, que nota um déficit de audição ao examiná-la com o diapasão. 
Sendo assim, é solicitada uma audiometria à fonoaudióloga. Audiometria essa que deveria ser feita 
através da via aérea e óssea. Intrigado com tal fato, Pedro procura explicação da anatomia das estru-
turas envolvidas na condição do som e a via nervosa para a percepção do mesmo.  
6.8 DEGUSTAÇÃO 
        
A profissão de sommelier exige dedicação e habilidade. Ao degustar os diversos tipos de 
vinhos, o especialista deve reconhecer as características principais dos aromas da bebida, bem como 
as características do sabor, utilizando como técnica a passagem da bebida por todas as regiões da 
cavidade oral.  
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6.9 O FILÓSOFO
              
Um jovem professor de Filosofia do ensino médio procura um neurologista para saber se 
há uma estrutura anatômica cerebral responsável pelo prazer, pela atenção e pelo conhecimento. 
Além disso, quer saber sobre a memória, já que seu avô está apresentando quadro de esquecimento 
e momentos de confusão mental. O médico, além de confirmar tais questões, salienta também que 
a capacidade humana de interação social, juntamente com outras funções, faz parte de um sistema 
próprio chamado de sistema límbico.
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